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RAIMUNDO PEIXOTO
\, '

Tem cineoontaeumannos
de idade, branco, natural
do Cabrito, (Riacho do San-
gue) casado, em 2/ nupcias,
tem filho como rato, mora-
dor nesta Capital, escrivão
do Jury, nào sabe ler nem
escrever, e se soubesse, diz
elle, eslaria hoje na ilha :le
Fernando de Noronha.

Com certeza nunca fre-
quenlou aulas, de ensino,
mas de inlelligenciae talen-
to tão robusto*, que se pode
suppor um. homem scienti-
fico/

No Jornalismo, sua pena
humorística é ^mlíéeftja^J
Da Iribuna, seu talento re-
velou;sequando foi deputa-
do em dous' biênios a as-
semhléa provincial no antiV
go redimem.

Dispunha d as aí feições
das galerias, e adquiriu o
nome de <<orador plebeu»,.

Esteve sompiv, na oppo-
siçào, sempre de baixo,
sempre apanhando, sempre
ao lado do Barào d^quiraz
li ann-os!

Como político é de urna
inexcedivel dedicação a
seu partido, capaz de todas
as investidas, sem uma ti-
bieza, e sempre preparado
para todas as (ricas e com-
bates.

Tem sido o diabo,
Fqí delegado de policia no

Aracaty, em uma clleição
tomarão-lhe uma tropa; per-
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deoóchapeo, corbeo, e nào
o pegarão.

Foi soliicitador de causas
nesta Capital, mais tarde
advogado provisionado pela
anliea Relação cie Peruam-
buco.
i Foi promotor publico,
acl miriistrador da cadeia
desta Capital, hoje escriyão
do Jurv, e mesario eterno
deellcieào. ,

Na imprensa . tem sido
umheroe,

Seos eseriptos avulsos
nos jornaesda terra darião.
grandes yoiumes.
,' Inimigo dos poetas do
Ceará, criticou e combateu
o Pào, (jornal), pidirão-lhe
dinheiro, que nào teve para
dar por suas publicações,
ritirou-se, fez manifesto,
sah i n do-se j2ejB..pj;;p vocaq d o
umsi^éfi-tiea cairna^^íeSeci""Escreveu José Bòrnéõ
ultimamente está escreveu-
do José Maria de Moraes
(cousas feias) que vai longe*

E' um talento I ,* ¦
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Carlos Gomes *è o Brazii.
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Á nossa Pátria querida,
íitando os olhos no ceo,
ergue uma prece sentida
pelo Filho que perdeo.
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Como embirramos com tudo
quanto ê pào, pedimosdespensa

¦-:.¦.&

aos nossosbons leitores de uma{
explicação sobre omutivo de*
nossa demora.

Nada de massada ou amol-
r• lação, que nada adianta.

Não morrendo 'O Figarinò'
pela folha do cuentro,
es rà quieta a casinha
com todo pessoal dentro.
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Felizmente ate agora ainda
não entraram as guerras itàlla-
nas.

E ha esperanças de que a
cousa não passara de trocas de
notas' que sejam do Banco.
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Si a questão è por dinheiro
ou «pru móde» algumas notas,
o governo brasileiro
arranje este par ,de botas.

^!S«*^tT*"'—'¦—N 'kT^XV ".'¦"'/: J CJ *y
Foi sempre uma cousa de

nossa embirraçao as taes rodas
de cal caba.
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Porque %>rqne as taes rodas
inda;amais pequinininha,
faz. a gente dar mil voltas,
como se fosse cobrinha.
~y ' 
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Quem quer tomar seo fres-
co vae para o Passeio e não |-
amolla a paciência dos tranze^
untes.

A Republica mudou de ia-
tiota e appareceo toda bom- -

"tona.

Quem pode é assim.
Mas aquelle seo aviso da

primeira pagina é que não es-
tá nada decente.

Temos visto annuncio de
brriega melhormente arranja-
dóv :?S^,isso temos.
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LÁPIS TRAVESSO
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Oseõ Salles continua
a triumphar. "

;E o Correia na rua
a fallar
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LA GLACE ELECANT

DE VIOLÃO

AO ERNESTO

Fez annos o Perigoso,
o nosso caro manêta.

>; Foi um dia grandiozo,
mesmo, de seccar ancorêta.
Qu'elle não morra tão sedo.
para a ninguém metter mêdo"^
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são v votos quer.S^^üi;!V
~»—^ -^ísso de morte é canudo!,

Viver se bastante é tudo/
corra ou não o paraty.

Ovidio
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SOURES

Foi uma vez um Correia
que em Soures . fez zuada,
Mas não deo p'ra missa e meia
acolunna levantada.
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Gamivetadas

DIZEM

...queoZezinho darua 24de I
Maio, está uzando, o parzinho
de ligas encarnadas, tirado na
soite daKermesse. ,

...qfiie oCachacinba da mes-
ma rua está chupando a me-
dulla de um osso.

Hj

NOTICIÁRIO

RETKATO

IN o próximo domingo daremos
o retracto do maestro Carlos
Gomes.

FOLHA AZUL

Com este nome recebemos
um interesante jornalzinho,

que se publica no Centro de
Minas.

0 piquinite» é um valente
defensor das sogras.

Como menino, está despen-
sado de censura; mas livre-

se de cazamenta.

rn ' J,mFICARINO"
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diserda questão déSottres, porque:com a «g|p^ão dapoliçia ficou
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